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“virada linguística” colocou em evidência a possibilidade de se 

e que ecoa o próprio bordão fenomenológico de “retorno às 



coisas mesmas”, realça “uma autonomia da ordem pré
linguística, da experiência ‘antepredicativa’” em face da 

imanente à experiência. É a “inteligência pré
linguística” (Romano, 2010, p. 12), inerente à experiência do 

Ricœur acerca dessa vinculação e a retomada crítica do 



: “a 

lidade em estado nascente” 



hermenêutica (Romano, 2010). A posição de Ricœur 

sua correlação ininterrupta com “o aparecer enquanto tal de 
não importa qual fenômeno” (Ricœur, 2021, p. 42

consciência. Ricœur (2021, p. 37) resume bem a importância 



permanecer à margem das “relações vivas da experiência” 
o “nosso 

engajamento efetivo no mundo”, que Merleau

meio das análises fenomenológicas. Para Ricœur (2021, p. 46), 
por mais amplo que seja o escopo da “zona de aplicação do 
método eidético”, destinado à investigação sistemática das 

neutralidade ou abstração. Segundo Ricœur (2021), a 

Ricœur (2013) lembra que a origem da hermenêutica 



afirma Ricœur (2013). Se um texto pode possuir diferentes 

Ricœur (2013), que a vida seja originariamente significante; 

, Ricœur (1986, p. 57) 
afirma que o sujeito de que fala a hermenêutica “é desde 
sempre oferecido à eficácia da história”. Essa constatação não 

hegeliana. Em seus cursos dedicados à ideologia, Ricœur (1997
comenta: “A objetivação é o processo pelo qual alguma coisa de interior 

se real”.



(Ladrière, 2004). A fenomenologia, afirma Ricœur (1986), 

vivido que lhe importa trazer à linguagem “é a conexão 

presentes para nós o passado histórico” (Ricœur, 1986, p. 64
65). Está em discussão, no recurso de Ricœur à hermenêutica, 

. “O sujeito [...] não conhece a si mesmo diretamente, 

seu imaginário pelas grandes culturas”, escreve Ricœur (2021, 

seriam “grandes culturas”, é a concepção da imbricação 

fenomenológicas tomba, então, no rol das “quimeras 
metafísicas” (Romano, 2010, p. 875). “Nenhuma 



fenomenologia”, afirma Romano (2010, p. 876), “pode ser de 

fontes e sua proveniência”. No que concerne à linguagem, a 
na vertente de Ricœur, acentuaria o 

Romano (2010), Ricœur avança na direção desse idealismo 

texto em geral. A experiência, para Ricœur, seria mediada por 



linguagem como “constitutiva do pensamento no sentido forte” 

em um “sentido forte”, ou seja, como exercíci

filósofo afirma que “ser é sinônimo de ser situado” (Merleau



sentido à “unidade aberta e indefinida” (Merleau

falsas, mas como um saber elaborado “na superfície do mundo 
percebido” (Merleau
descrições seria possível “encontrar funções pré
organização e de estruturação” (Merleau

uma “filosofia concreta” (Merleau



–
–

“retoma e amplifica” a expressão revelada “na ‘arqueologia’ do 
mundo percebido” (Merleau

Ponty, existe uma “analogia 
de estrutura” (Kristensen, 2010, p. 101) entre percepção e 



na sua “primeira filosofia”, o emprego de conceitos ligados à 

odor e suas chamas, “porque a unidade significativa diabo é 
esta essência acre, sulfurosa e candente” (Merleau

e o mundo “se oferecem 
à comunicação perceptiva” (Merleau

da coisa, a “coisa mesma” dada em sua concreção, o que 

r a “gênese do sentido”. Trata



se em prol de uma “síntese passiva” 

se, antes, uma “valorização espontânea” 

É o corpo que faz a “leitura” da expressão da coisa percebida. 

os outros ‘objetos’ o milagre da expressão [...]. 

Essa “infraestrutura corporal” da nossa relação 



dos anos 1950, como “interpretação de signos diacríticos do 
campo fenomenal”. Essa hermenêutica, ademais, pode ser 

interpretada como “procura c
incessante de figuras e fundos” (Kristensen, 2010, p. 102). 





1951, os signos “constituem um sistema na sincronia, na 

frente aos outros [...]”. Na língua haveria, então, apenas 

“aparelhagem 
mental”) –

–

diacrítica, comporta, continuamente, “mudanças latentes ou 
em incubação” (Merleau
132). Há, portanto, um “devir da linguagem” concebido por 

como “um equilíbrio em movimento”. Ocorrem, 



que um fenômeno possui, em razão do seu “agenciamento 
interno”, de enviar a outro de modo indireto e implícito, e, no 

percepção, as consequências “ultrapassam sempre suas 
premissas” (Merl



“mensagens sensoriais” (Merleau

“ da significação” (Merleau

‒



“Percepção diacrítica”. Nela, Merleau

e a meta visada por ele. “A significação anima a palavra, como 
o mundo anima meu corpo [...]”, es

A ideia de “esquema” é importante aqui. Trata

(1993, p. 98), de um “poder originário de simbolização do 



corpo”, que se manifesta, conforme as pesquisas de Merleau

registro: “A concepção do esquema corporal é uma teoria do 
simbolismo lateral, indireto”. Concepção idêntica aparece no 

jeto. “O ob jeto não me fala senão lateralmente” 
Ponty, 2011, p. 205), de lado, “despertando em mim 

cumplicidade” (Merleau



expressividade do sensível exige a crítica de uma “ideologia 
da transparência” (Dalmasso, 2018, p. 148), seja no que se 

–
–

de aquisição da linguagem. Também é preciso “reaprender a 
ver o mundo” (Merleau





significação a ele, “a inscrição do mundo no regis
sentido e a inscrição deste no registro do mundo”. Mas como 

seguinte afirmação de Husserl: “É a experiência (...) ainda 

sentido”. Fácil dizer, difícil fazer, comenta Waldenfels, já que 



mesmo possível. O anseio de “reencontrar o mundo natural” 
faria da linguagem “uma potência de erro”, por rasgar “o 
tecido contínuo que nos liga vitalmente às coisas”, diz, em 

autor escreve, ainda: “O filósofo fala, isto, porém, é nele uma 

no Ser uma filosofia já feita” (Merleau

constrói através dele. As palavras “se uniriam através dele pelo 
entrelaçamento natural do sentido delas” (Merleau



de cursos mais tardios, a filosofia não busca, portanto, “a 
adequação sem palavra a um vivido imediato”. Ela se realiza 

entanto, “tratar a l
ela mesma e o ser” (Merleau

se em “desenvolver as 

linguagem não falasse de nada, não se abrisse sobre nada” 

se faz em nome de um “imediato indizível antes delas” 

sca “da essência 
e da existência falantes” (Merleau



ndo “sobre a 
linguagem, sobre a verdade, sobre o sentido do ato de escrever” 

nem o filósofo visam a uma “significação pura”, desligadas d
“configurações da sua paisagem” (Merleau



objetivo, distribuída linearmente “em proposições unívocas de 
estrutura lógica bem definida” (Richir, 1987, p. 341). É a 

linguagem, o pintor “enseja definir o sentido em estado 
nascente” (Barbaras, 2011, p. 218). Não se trata, tampouco, 

. “Mas a força da pintura é também a sua 
limitação”, escreve Barbaras (2011, p. 218). Situada fora da 



de “movimento perceptivo expressivo” (Moura, 2013, p. 99) 





De l’être du phénomène: sur 
l’ontologie de Merleau

Le corps, c’est l’écran: 

neuve: Éditions de l’Institut 

et la phénoménologie de l’expression

D’ALLONNES, Myriam; AZOUVI, François (orgs.). 
Ricœur I. Paris: Éditions de L’Herne, 2004. p. 129



d’enseignement Ponty, Maurice. “Parcours deux: 
1961”. Lagrasse: Verdier, 2000. p. 09

Artur Gianotti e Armando Mora d’Oliveira. 

L’instituition, la passivité: notes des 



Le visible et l’invisible

L’oeil et l’esprit

l’expression: cours au Collège de France, notes, 1953

RICŒUR, Paul. Du texte à l’action: essais d’herméneutique 

RICŒUR, Paul. L’idéologie et l’utopie

RICŒUR, Paul. 
d’herméneutique
RICŒUR, Paul. 

l’héritage contemporain


